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Ibope: maioria acha serviço de' 
saúde privado melhor que o público 

WALTER FALCETA Jr. 

SÃO PAULO — Uma pesquisa 
feita pelo Ibope, por encomenda 
da Associação Brasileira das 
Empresas de Medicina de Grupo 
(Abramge), revelou que a maior 
parte dos brasileiros considera o 
serviço privado de saúde melhor 
que o serviço público, mas ape-
nas uma pequena parcela reivin-
dica a privatização de todo o sis-
tema. Do total dos entrevistados 
— 1.400 pessoas de oito regiões 
metropolitanas — 76% conside-
ram o serviço privado melhor, 
contra 16% que optam pelo pú-
blico. Apesar disso, somente 
14% desejam um sistema exclu-
sivamente privado. A maioria, 
52%, prefere manter o sistema 
atual, do atendimento público 
garantido, desde que com melho-
rias. Uma fatia de 16% opta por 
poder escolher entre o sistema 
público e o privado. 

O estudo, realizado de 8 a 12 
de janeiro em São Paulo, Rio, 
Belo Horizonte, Porto Alegre, 
Curitiba, Recife, Salvador e Dis-
trito Federal, cometeu pelo me-
nos uma impropriedade. Refere-
se ao serviço público sempre co-
mo o extinto "Inamps". Segundo 
os pesquisadores, a substituição 
do termo teve o objetivo de faci-
litar a identificação do sistema 
pelo entrevistado. O trabalho  

apurou que a saúde é o proble-
ma que mais preocupa o brasi-
leiro, seguida da educação, da 
segurança e da corrupção. Um 
dado que causou surpresa aos 
donos de convênios médicos: 
53% dos consultados se disseram 
satisfeitos com o atendimento 

recebido no serviço público. 

Dos entrevistados, 89% se dis-
seram satisfeitos com o atendi-
mento recebido mediante o pla-
no de saúde. As principais críti-
cas ao serviço público são a de-
mora no atendimento, a falta de 

equipamentos e medicamentos 
o número insuficiente de hospi-- 
tais. As críticas aos planos ,de 
saúde se dirigem principalmente, 
à burocracia, à dificuldadede se 
tirar dúvidas e à demora nó 
atendimento. Entre as virtudes 
dos planos de saúde, a mais 
apontada foi a segurança. 

— A pesquisa mostra que te-
mos credibilidade e capacidáde 
de oferecer um serviço de nível-
elevado à população. Seria né-' 
cessário permitir ao trabalhador 
e à empresa optarem pelo servi 
ço público ou privado, com everi= 
tual desconto na contribuição 
paga ao Governo — afirma'o 
presidente da Federação Nacio-
nal das Empresas de SeguroS 
Privados (Fenaseg), João Elísiõ 
Ferraz de Campos. 

Hoje, a rede privada de atendi-
mento tem cerca de 32 milhões 
de segurados. Desses, 16 milhões 
têm planos de saúde. Os outros 
se valem de seguros privados, 
cooperativas e sistemas de auto:. 
gestão. No Brasil, funcionam hcr-. 
je 442 grupos de assistência mé-
dica, com um total de 87 mil mé-
dicos e 69 mil funcionários. As 
empresas dispõem de 3.500 hos-
pitais conveniados e 120 prA:5- 
prios. Os leitos são 326 mil. 

— Esses números revelam 
uma significativa estrutura;-- 
ressalta o presidente da Abram- 

, estrutura;--,-
ressalta 
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